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Da escravidão ao trabalho assalariado

 As campanhas abolicionistas e a abolição da escravidão promoveram a 
vinda de imigrantes europeus para o Brasil.

a) Com base nos dados da tabela abaixo, retirada  da página 55 de seu livro, 
descreva, em linhas gerais, o movimento de entrada de africanos escravi-
zados no Brasil entre os anos de 1842 e 1852.

Fonte: Maurício Goulart.

A escravidão africana no Brasil.

São Paulo: Alfa-Ômega, 1975.

b) Com base em tudo o que você já estudou até agora, procure explicar por 
que, mesmo diante dos movimentos abolicionistas e da lei inglesa que 
proibia o tráfego de escravos, o número de africanos que chegou ao Brasil 
foi tão elevado neste período.

c) O Brasil foi o último país da América a abolir a escravidão. Esta frase é:

( ) falsa 

( ) verdadeira

Em que ano foi assinada a lei Áurea?

55

 O processo da abolição da escravidão
Desde o início da colonização, no Brasil, todo o trabalho era reali-

zado com mão de obra escrava, principalmente africana. Foram mais 
de três séculos até que se extinguisse a escravidão. Como ocorreu 
esse processo?

No século XIX, alguns países europeus tinham interesse em pôr 
fim ao trabalho escravo. A Inglaterra era um desses países. E, em 
1845, os ingleses aprovaram uma lei proibindo o tráfico de africanos.

Apesar disso, o tráfico ain-
da foi mantido por mais alguns 
anos no Brasil, como mostra a 
tabela ao lado.

Entrada, no Brasil, de africanos escravizados

Ano Número de escravos

1842 17 345

1843 19 095

1844 22 849

1845 19 453

1846 50 324

1847 56 172

1848 60 000

1849 54 000

1850 23 000

1851   3 387

1852     700

 1 Observe a tabela acima e responda.

a) Que dados observamos nela?

b) A partir de que ano aumentou muito o número de escravos trazidos para o 
Brasil? Volte à tabela da página 50 e procure explicar por que ocorreu esse 
aumento.

Fonte: Maurício Goulart.  
A escravidão africana no Brasil.  
São Paulo: Alfa-Ômega, 1975. 
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Da escravidão ao trabalho assalariado

d) A Abolição não significou a integração da população negra à sociedade bra-
sileira. Na sua opinião, esta afirmação é verdadeira? Converse com os co-
legas e com o professor sobre o tema e registre exemplos desta realidade 
na sociedade brasileira atual.

e) Os imigrantes vieram para o Brasil com a promessa de uma vida boa e 
próspera. Em vez disso, encontraram condições de trabalho próximas às 
dos escravos e pouca ou nenhuma possibilidade de melhorar de vida. Cite 
alguns aspectos da realidade encontrada pelos imigrantes que vieram tra-
balhar nas lavouras de café.
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Respostas

 a)  A entrada no Brasil de africanos escravizados cresceu muito até 1848. A 
partir de então começou a declinar. Mesmo após 1845, quando a Inglaterra 
aprovou lei proibindo tráfico de escravos, a entrada de africanos aumentou.

b) Resposta pessoal. Professor, considere com a turma que a necessidade de 
mão de obra nas fazendas de café fez com que o tráfico de escravos con-
tinuasse ocorrendo.

c) Verdadeira. A lei Áurea foi assinada em 13 de maio de 1888.

d) Professor, antes de pedir o registro escrito, medie uma discussão sobre 
o tema, levando os alunos a refletir sobre os problemas enfrentados pe-
los afrodescendentes que vivem no Brasil atualmente. Eles devem perce-
ber que, apesar de a escravidão ter sido abolida, nada foi feito no sentido 
de inserir a população negra na sociedade, conferindo-lhes direitos como 
cidadãos. Até hoje, a população afrodescendente sofre os reflexos destes 
fatos históricos. Como exemplos da situação atual da população afrodes-
cendente, os alunos podem citar o fato de que ela não ocupa lugares de 
destaque na política e na economia, tem salários menores, pouco acesso 
à educação, entre outros.

e) Os imigrantes já chegavam com dívidas (despesas com a viagem) com 
seus empregadores. Nas fazendas, ficavam devendo tudo o que consu-
miam no armazém (alimentos, remédios, roupas), onde os produtos eram 
vendidos a preços elevados. Não tinham condições de adquirir terras e ti-
nham de trabalhar muito, durante longas jornadas, tanto nas terras dos pa-
trões como no cultivo e na criação de subsistência. 


